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RF.:lINIAO ORDlNAIU A nE 19-12. 2000 LIJ.)\ ~ 
~PRESID f'NClA ABERTA NA FREGUESIA DE ARADA S / 

Ao, dezenove dias do me' de Dezem bro do ano dois mil. "0 $'];0 Nobre ~ 
do Cen tro Cultural de Aradas, reuni u ord inar iamente li Câma ra Municipal de Ave iro, 

sob 11 Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Mirand a. e com a 

presença dos Srs . Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. Dr. José Cruz da Costa. 

Jaime Simões Borges, Dom ingos José Barreto Cerqueira. Dra. Maria Antôn ia Corga de 

Vasconcelos Dias Pinho e 1\11'1 0 e I'rof Celso Augusto Baptista dos San tos. Sr. 

Vereador Eng." Eduardo Bd miro Torres do Couro 

Pelas 15.00 horas foi declarada abe rta a presente reu nião 

FA LI AS: - Foi deliberado, por unanimid ade, j ustifi car li falta dada pelo Sr. 

vereador Eng". Cruz Tavares 

PERÍODV A.\TES IM ORD EM DO O/A 

RESlll\lO DlÁRH.L-,~r:SOVRA IUA A Câmara tornou 

conhecimento do balance te da tesouraria retanvo ao dia 18 de Dezem bro . corrente . o 

qual acu sa o seguinte movimento em dinheir o: - Saldo do dia ante rior em operações 

orçamemais - cento e dois milhões setecentos e oi tenta c um mil duzent os c noventa e 

oito escudos e nove centavos: Saldo do dia anter ior em operações de tesou raria -sctema 

e um milhões novecentos e sete nta e três mil o itocentos e nov enta escudos: Rece ita do 

dia em operações orçame ntais - cento e vinte e um milhões cen to e onze mil trezentos e 

quarenta c dois escudos: Receita do dia em operações de teso uraria - trezentos e 

noven ta c um mil trezen tos e quarenta e um escudos: Despesa do dia em operações 

orçamentais - dezoito milhões cento e doze mil oitocentos e tr inta e quatro esc udos e 

cinc o centavos: Saldo para o dia seguinte em operações orçarne ntais - du zentos e cinco 

milhões se tecentos e setenta e nove mil oitoc entos c seis esc udos e quatro centavos: 
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Saldo P'" o dia "" 0'" " em operações de 1<"'","''' - ''"0," ' do",c'"molo, ~ 
e sesse nta e cinco mil duze ntos e ttm ta e um esc udos \~~ 

~
PERiOVO A VTfS DA ORVE \l IJO lJ/ A / 

CORO S.l' E l>IW DE ARAIlAS - I'ROTOCOLO : • o Se Presidente da ';)/ 

Câmara deu conhecimento de que, entre a Câmara Municipal e o Coro S. Pedro de C..b 
Aradas, vai ser celebrado um protocolo de colaboração financeira em que a Câmara 

Mun icipa l se compromete a subs idiar anua lmente o Coro com um monta nte de 

1.200.000 S00. a pagar em sucessivas prestações mensais de 100.000$00 , des tinado ao 

desenvolvimen to das suas actividades. De imediato. foi feita a leitura em voz una do 

aludido documento, cujo teor mereceu aprovação por unanimidade c fica a constituir 

parte integrante da presente acta. após o que se seguiu a sua assinatura por ambas as 

partes 

Segu idamen te o Sr. Presidente da Câmara de u a palavra ao Sr. Presid ente da 

Junta de f reguesia que fez a intervenção do seg uinte teor : 

"Agradeço a \'üita do Executivo à freg uesia de Arada s e vo u procurar ser 

curto e trunspar erue no que vou dizer. Sairei triste .\"1' a/é ao fi m do mandato não ye 

cumprissem as prome ssas do Sr. President e da Câmara , nomeadamente, a niveí de 

.wneamenfo, pav imentação de arfl w men/os, cobertura lia pisci na. ele... Peço que a 

Câmara tente aproximar o mais possí vel todas as Freguesias e aproxima -Ias no seu 

desenvolvimento. a ludo o (fUI! se esta a passar no Canr« da Cidade. Era interessante 

que u crescime nto (lo concelho f osse uniforme e se isso acontecesse o Dr. Alberto Sou/o 

seria o pnme írn pres idente de câmara a olhar dessa maneira e. como é J OI'l.'"" acho 

que irá pensar wsso. O Sr. Presidente da Câmara j ulga que dá muilo às Juntas de 

Fregresía. dá alguma coisa. mas nua aarà aquilo que as Freguesias merecem, todos 

elas t 'ejo colegas n/ rlls a pedirem para o sua Freguesia. /IIOS eu peço poro todas. 

porque mio é nada interessante existirem freguesias ricas e freguesias pobr es Para u 

Freguesia de A rada~ e par a terminar, peço ao Sr. /'residente que aí!a Aradas o que 

Aradas merece e o Senhor far áo seu juízo e se estiver um pouco esquecido eu lembr á­

to-ei Agr adeç o a lodos a " OSSO presença " 
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o Sr. Presidente da Câmara agradeceu a intervenção do Sr. Presidente da _/\ 

.. L 
Junta de Freguesia, dando de seguida a palavra aos Sr. Vereadores que mtervreram pe~ 

seguinte ordem: ~ 

Sr. v er eado r I' ruf. Celso Santos: - "Quero cumpri ment ar (I s- Presid ente da 'd 
Junta de Fregue sia e dizer que senti bem as palavras que profe riu . A seu tempo ("QnI o t[) 
term inar do.fim do mandato serú opor tuno apreciarmos o que foi [ri/O. Pelo m e ll US aqui 

mio surg iram refer ências negativas (lOS excc/IIh'os anter iores COII/O norma lmen te 

acontece, aliás faz jeito u alguns portarem-se dessa forma Agradero portanto a sua 

gL'lIlil íruervenc ão. Concord o com os ímpar tarues a.u l/ntos qUt' (J Sr. Presidente 

mencionou /1<1 sua ímervenção. Verifique i por émno apelo feito ao ocruaí exe.·u/II ·Ouma 

arla tristeza e um sentimen to de abandono ~os/clria que isso não acontecesse, ou seja . 

de o oUI'ir jillar com entusiasmo e com forra para dar connn uídade aobra qlll' [X IS em 

marcha. por todas reconhecida Ejec/il'ameme as quest ões tevantudas que o levam a 

cons iderar-se abandonado pelo Executivo e assi m a freg uesia nõo se desenvolver de 

igual modo como nas fr eguesias da cidade merecem um aler ta para todos Há de j acto 

necessidade de lima maio r atenç ão. recorrem/o-se a um maio r apoio , Em Aradas houve 

trabalho e II obra aconteceu. O voto que ao longo de décad as sempr e obteve é prov a 

evideme de que assim foi e continua a ser , De facto esto rnos na presença de uma 

(reg uesia que apres enta algumas dificuldades dad as as cara cterúticaI que se lhe 

reconhece m, Ela é rural e urbana, dividida ao meio pur várias acess ib ííídodes. nem 

sempre Cl.I melh ores. sem 11m sistema de circulação miemo que permita criar 

centrolidades, logo com problemas acrescidos relativame nte a ou/ru.\ freg uesias 

normalmente daquelas que inregram ou esteio mais próx imas da cidade . Na age nda de 

trabalho s desta reunido há refer ência ao "Centro Cívico OI, nasuroímeme com a 

mtenção de lima abordage m a esta mat éria. ou seja. gerar centroli dades que poss am 

nào lÓ atrair , como proporcionar melhor qrwlidade de vida Lembro aqui e npropósno 

dI' ambiente as diversas linhas de água existentes e que se enC(J/lfram abando nadas e 

que nào sendo "üil'd construir nas áreas que as envolve m por força das /imitaçõ es 

nnposras pela RA .N e R,E.N, são espaç os que mer ecem ser trata dos e amb ientalme .ue 

requalifi cados. à semelhança do que rem sendo jeito em oulras zona s. Há que 

transpo rtar para aqui algo mais em lermos de qualidade ambien tal . l'Mo podemos 
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r ~J-'"~ 
esq uece~ que é desta ,fregu~s ia a .maior ~rte . ~a área territorial ocupada ~~a \ _ 

Universida de, E\'fa esta em Verdemi ího, mars pruXlm~, sendo desde /u1l.u. necessono ~ 
olhar diferl!nlj' para Aradas. Gostaria ainda de deixar uma nota retanvamente ti fi: 
tocat ízução de indústri as O r, H ".,! defin e algumas áreas nas quai s é ví àvet li 

inlPlanfat;. à~ (fi> indústrias . Penso que dev.em ser ~e\ '~dall: enl e locali zadas aC.Ubando (j;. 
com a proliferoçào das fábr icas em re as zonas habito cíonu is. {I qU i! em meu entenda li 

urbon ísticam eme errado . Devem ser definidas as áreas, estudá-Ias hem e afrO/r noras -.J; rlJ 
indústrias e mlo sô as relacionadas com a cerâmica Lembro IH ínstaiaçôes da ~ 

Pinheiru. q UI! em meu entender poderl(lm fu ncionar COII/O um centro vincutador de 

empresas. albergando as militas pequenas oficinas situadas '10 .\ baixos das habitações 

C(l III(I acontece em Aradas. Quamo 00 espaço desportivo de Bonsuc esso (Campo de 

Fute bol] j ulgo não deverem ser f eitos grandes invesüme mos pois estou certo que este 

e SI}(I~'() mio ofereará nunca as condi ç ões necessários para li desporto Ê hora de se 

estudar uma '101'(/ân 'a para local ização destes eqllipamentfl.\ despor tivo s e de tazer 

Aliás 11 área rl1l caus a insere-se na reserva ecoliwJcll pelo que se impõe dever lia 

liber tado com urgência Diz o Sr Presidente da JWlIrIque Aradas ri lima das fre gues ias 

m,lis abandonadas e por iH O atingida no seu desenvolvimento . É capaz de ter alguma 

razão. no presente momento. Ef ectivamente árras como Esgueira. Santa Joana veem 

um [unao promissor. E° 1101'0 Parque Desportivo. o Eixo Estruturante (J aguordor 

mvestimemos criadores de lima nova atraaívídude, uma f orte dinamização em termos 

urbanísticos e de /lOVOS intaeu e.I Ora o concelho deve desenvolver-se 

equitíhradamente pelo que ri lÍtil lembrar o Executivo pura li necessidade de II!r 

prestada uma maior atenç ão à fregue sia de Aradas, criando condições para poder 

acompanhar o desenvolvimento que se prnê pura /1 Município. Para finalizar quero 

dizer que gostei e gosto de trabalhar com Sr l/mil/e! Madaií. continue pois , rllio 

desista Mui/o obrigado pela atenç ão .. 

Sr. Veread or l:nA.Q Helmiro ("vuto:· "Come ~'U\'a por fozer um cumprimento a 

todos O.f que estão presentes nesla asse mbteía. aos representantes da pofwl açel(l. das 

co íecnvídodes, aos colegas da Vereaçào, ao Sr. Presidente, mas muito espec ial ao Sr. 

Presidente da Junta . por ser de facto 11m Autarca que considero exemplar N ão fi; isto 

noutras ocasiões , nunca fale i dos Ali/arcas em particular, nem dos presidentes de junta 

lIowras ocasiõesem que lemos estada noutras Juntas de Freguesia. mas penso qU I?, " e 
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r ~~ r: em. Aradas se vive um caso tz:dum home m que dedic ou grande part e d. a dPt 
.1'110 vida li causa colectiva. li causa púh llca. nllo apenas o se u tempo , o .H'1I esforço. a / ~ 

sua dedicação como lod os os presidentes das juntas fazem , de uma form a muüo 

allruísta , () sr ,. Manu el M(/.daíl f Oi "?" 1In10 pessoa que se interessounão $Ô apenas 

• 

pelas cotsas de Aradas, mas pelas coisas do Concelho, das coisas de Ave /ro, as CU/JOS 

da Região FOIna verdadeira ocepç õo l/a pat avro 11m AII/arcu. aquele que SI!preocupo 

com a sua autar quia. não apenas com (I sua sede de Junta de Frvguesíu. mas com tudo 

oqllilo qllt' diz respei to à Al'eiro. e; conhecido o passado dr le, a .1'1I0 ahnegcçõo. a sua 

entrega OIê malaia/ dos seus bens par ticulares. da SI/U riqueza pessoal para serl'iço de 

lodos. Eu sei que o Sr Manue í Mada íl contribuiu for temen te para mu itas (Ias 

colectivídades que cá euõo. cedeu os .lfUS terrenos para as escolas, para as insta laçõ es 

de al/:w1s equipamentos colect ívos, não diKO aque le que cede u ao Beira-m ar, porque 

isso seria qualquer cois a de mui/o profundo, sei q//e adiantou dinheiro a empreit eiros 

Ifl/<' estavam af litos e que a JU /J1a não tinha dinheir o para pagar e, portanto. sei que de 

fac to é uma ~HO" singular I/() exercid o da funçõ o aútàrouica; é alg uém qlle xe 

el11rt'ga não apt'nas de alma e coruçào, mas com (I tetaitdade da s/ta pessoa. dos seus 

bens, SI' calhar até muitas vezl'S em prejuízo da sua própr ia vida pessoal. Acho que se 

alguém merecia lima palavra de refer ência. o Sr. Manuel Madaíl é, conceneza. essa 

pessoa e é a primeira I'ez que eu faço 11m cumprimento pessoal a 11m Presidente de 

J unta, 1/U 1Il conte xto dest es duma presidência aberta. nnma Fregue sia, Aradas mio é 

/III Ul Freguesia rural, é uma Freguesia semt urba na, e pÓ::II.1'O 'lu e esta é uma pala vra 

que ae facto define aquila que Aradas é. E eu diria numa palavra que Aradas tem 11m 

..	 posí cío namento geo - estratégico muito importante , isto é, é uma Fregu esia que está de 

fac/ o nessa ron a semi urhona; qv e está quase na t ona urbano de A vetro. mas qu e mIO é 

.~ú de AI'eiro , tamb ém é de ilhG\'o. está entre duas cidades e que por isso mesmo . é um 

local de grande desenvolviment o Nós sabemos que a populaç ão de Arada s é U I/UI das 

que tem maior índia de cresc tmemo no concelho, sabemos que grandes equipam entos 

t ém tido umo atroctividade mu ito grande , coma por exemplo 11m das grondes 

hipermercados de cl.'ntros comerciais aqu i do Região, ugora " Arquivo Dssmtal, a 

Universidade , cuja expans ão natu ralmente aconte cer á para Fregue sia de Aradas 

Evemuolmente outros grandes equ ipamentos que Ave iro ven ha o necessitar. sei lá, o 

Hospitol. o Palácio de Jusnço . o novo Edifício Poços do Concel ho. o quer qlle seja. 

Aradas será poten ciolmeme uma Freguesia de im/ alaçãa desses equipamen tos porque 

-/ ~ 

L ôf.
i?b 

' ' 
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v ~~ 
é. de poli/O de vista geog ráfi co. uma Freguesia entre duas grandes comunida des AA" . I 
Al'eiro e Ílh u l'lJ. ~ neste co. ruesto. Aradas .urú tam b ém um e sp(I ~'O. de acessi bilidade ~ 

relunvame me faci litada com a construç ão do /C I e portanto será concerlez a um V _ 
espaço de grande creSCIment o, um espaço de grande atractív ídade para estes rt 
equ ipame ntos para as investidor es. pura o desenvolvimento da hohÍ/a çõn, etc , Vale a 

pe na pensar no desenvol vimento estratégico de Aradas de uma fo rma /«mhrm 

autônoma, pormenorizada, de f orma a que se equaci one o que é que vale a pena que ~,t:}:;( 

Aradas venha a ser nestes pràx ímos unos, quais suo as suas cemralida des e como [ 'I) 
J'odt'1IIser valorizadas, que equipam entos quere mos instal ar. que tipo de ambiente 

urbano, que tipo de perfil nas estradas. que tipo de zonas verde s, quais eonip amemoc 

desportivo s. quais eqnipome mos culturais Há lodo um conj unto de coisas que têm de 

ser p/aneadm amecipodamerue para li/ lI! de [acto umo f reg uesia que len ho as 

potencialidades que A fl l( la~' lem. ell/re duas grandes cidades , numa zona de 

crescimento com grande otractividade, cancerleza qU I! este freguesia deverá reflect ir o 

seu urbanism o, o seu planeamemo urbano, pura que nào cresça descoatro íadameme i; 

hom que Aradas pens e em reali zar lima espécie de p/ano estrat égica, um mini PDM da 

Freg uesia t esse voto que eu f aço e o desafia que eu penso que a Câmara e a Junt a de 

Freguesia linl em comum . I! de pensar o que f que esta Freguesia pod e de facto. a C1/ rlv 

prazo . planea r para que no futuro esse crescime nto seio comroíodo. seja ordenada, e 

não seja dsgamos um amontoado de préd ios que tendem a crescer nas : 0 110,1 de grande 

osracnvidude como Aradas já o e hoje. Faço esse voto pdra que esse esf orço de 

planeamemo sej a ji:ilO, para que esse crescim ento descontrolado não aconteça e 

4 
Aradas possa ser /m/(l zona de qualidade , entre Al't'iro e ilhavo. possa vír 11ser um 

Centr o de uma Vi/a magnífica , ('{Im capacidades de atrair geme s. de atrair 

eouípame ntos. E faço \'010.1 também que estes dois dias de Presidência Abert a, aqui em 

Aradas, venham" trazer frutos cons ecutivos. õs colecnvtdodcs, aos equipamentos que 

foram visitados; e que de facto não lenha sido apenas /li/UI visita de cordialidade, mus 

'111I: seja sim um momellfO de trabalho que traga os beneficios qlte u Freguesi a hem 

precisa . como Já referiu o Sr. Presidente da Junta. A lodos os desejos de qu<' o 

Freguesia continue nesse cresc imento. de uma forma equilib rada e de uma forma 

ona íificada. VaIas de umas Boas Festas e de lim Bom Ano Novo . .. 
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r t~A.Y, 
Sr.' VuclIdora Dr. ' l\b ria Anlóni a : • "Os critérios de f inanciamento e a Afr.J, , 

escolha das p rioridades na inlen'enç~o política dependem dos obj ectivos de cad~ ~~/ 1 
grupo Por ISSO {1 participação política de lodos as pessoas - u m excepçõo - e 7 
indispensável paro se conseguir um equilíbrio justo entre a.1 verbas disponíveis ti' as I 

obras a executar ou as instituições a financiar. Paro mim, as condições de C(mf~"l {) nos 

mjimtános e,escolas S(~o fu ndamen tais par a fo menta r o pr azer da Esco la nas crnmças e 

para permmr um rendimento escolar que leve aI futu ras geroções a transformarem -se 

em mulheres e hOll/I'I'15 competentes O apoio às instituições que aludam as populações 

e promovem a cultura deve ser muito criterioso dando preferência aquelas que de fa cto 

gt'rf'fII com compe tênci a; O.f fund os, que são de todos. Ilá de f acto muita obra 

prometida - como disse o Sr. Presidente de Junta - e só espero que as promessas se 

concretizem e se passe das pU/<II'ru.I'aos acto,ç, Por isso é muito tmporunue que es 

mmulucões rar /icinem para exigir aquilo a qUI! t êm direito e para que haja uma maior 

aproximação das freguesi as rurais ao nive! lias fre guesias do centro da Cldude. As 

pessoas - mulheres e homens - fi m que se interessar pela condução dos neRócios 

p úblicos Costumo dizer qUI!os politicos sJo apenas os procura dores das populações e 

fim que lhes dar conla da for ma como gerem os bens e como decidem aplic á-tos. Tenho 

discordado de ulguns grandes ínws tímemos que consomem muitas recursos no centro 

da cidade, e que ja zemfalta aos que t êm muito pouco. t por iHo que somos diferentes 

..h mentalidades têm que mudar e as populações devem ser encaradas em lermos de 

pessoas - qrli' t êm todas. Iodos os direitos de interw n( c1o e igllC/Ís direitos de 

panicipacão..Ieillm homens 011 mulheres, Ainda esfamos longe do equilibrío. coma 

podemos verificar hoje aqui, N/io me referi a nenhum potuíco porque acho que /I 
~ 

trabalha político faz-se porque se acredita que .fepode mudar li sociedade. tom ando-a 

mais justa e mais equilibrada Espero que com os minha." hahít uais ref er ências à fal ta 

de part ícipaç ãa feminina venha a conseguir no fim deste mandato que outras mulheres 

se comecem a interessar pelos problemas do pais e escolham a panictpoç õo política . 

como forma de criação de uma sociedade diferente onde us peSSO QJ Jejum avaliadas 

pelas suas capacidades c:compe tênc ias e I1tl0 pelo sexo (I que pertencem .. 

Sr . ve r ead or I)nm ingus Cerq uelra " Gos/aria de lastimar e.fla 

dis tância enormíssima da Câmara em relaç ão ao povo de Aradas e desaf iar as pessoas 

a virem ptlrtl aqui para este espaço do meio. já que nos separa uma distância enorme 

Y"7
f1{fi
 
C 
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/ ~ 
que dá a sensução de afastamento, e n ão to! para isso que ~' iem os aout a Aradas Vale .~ 
nos a comunicação social que serve um bocado de ligação entre o povo e () poder. ÁJ, J _ 

Meus caros amigos, não sei se devo fazer um etogio ao Sr. lflmuel Madail , acho que -<t:!1 ~\ 

$im. .l'Ó por um moti vo, eque eu sinto-me um bocadinho responsável por h á vinte e tal 7 
anos o Sr Madail se ler metido nes/as couas pnrque /UI . com muno gosto, IIl11adas \ ./7 

pessoas ql~e andou por A.,a dUS ° .10101' C. o", alguns d e "",.h Q.uero-ro.\ dizer '~Ul' 1tA~ 
tamb ém WI I) qllO! serra preciso para Arada s. para Al'elro e par a (J concelho de An 'tro ~ 

Não \'0 .1' vou maçar com u so Mots queria dn er-vos que /01 parucular meme gostoso 

par ~ mim. v lUem o almoço porque estava !ti o SI : Manuel Mada íl e fala mos muito ti l' 

~ 

cP 
ArelYo , dO.I' pa.I',\'OS one demos quando éramos miúdos , por Aveiro e o nos,lo passado 

está muito nas ruas por onde andamos, Eu vejo ali algumm pessoas a rir, se calhar 

eMão a recordar como eu estou o nosso passado , que e o pa ssado de A veiro. que é o 

passado das nossas freguesun. das nonas ruas, que é a memória e que é, como eu dizia 

amem , a alma de A reiro, E eu ontem revívi e senti, como sinto sempre quando falo com 

o Sr Manuel Madail um go.I'1O muito grand e e /Im orgulho muito grande de ser de 

Awiro. E estes dois dias que estou CO III 'QSC O serviram para alicerçar esse Kosto e esse 

orgulho ae ser da nossa u rr a. Foi uma Presidência Aberta que me 10('011 mui/o, 

essencialmente pelo convívio de pessua,1 que comigo vil't'rtlm há mui/os ano~ as coisas 

de Al't'iro e continuar ão fi viver, i: evidente que quando se fala em abandono , abandono 

de qllé?, o Sr. Manuel .\Io(i(lil mio vai oband onar coisa nenhuma . vai continuar a ser 

um Aveirense com muita dedicação . como oll/ras peHOlIJ, e.\per o que sim. Seja aonde 

for, se/a elll qlle sítua ção for, e isso vai continua r concerleza a dar-vos um prat a mui/o 

grand e, por sermos de Aveiro, por ver A\'eiro a desenvolver-se. se calhar nào /WI/O 

como nó.1 gostaríamos. porque todos nós 11'/1/0.1 muitas coisas para ~ ugl'f ir, pura 

reivindicar. para lutar par e/as e isso não voi acabar , gruças a Deus A\'I.'jromio se vai 

esgotar. Al'eiro há • de ler mui/as coisas para f azer sempre, ás veaes lIão lem é tanto 

dinheiro como era desejáve l mas "n/im Desejo II todas I'ás um Ano ('111 que se 

resotvom estas dificuldad es todas que estão nos vossos espíritos. que 0 .1 coisas mais 

importantes co mecem a ler um desenvoívimeruo conforme o,~ vossos desejos, Um Bom 

Natal para todos , um Bom Ano, um abraço mui/o grande .. 

Sr . Pr esiden te da Câm ar a : • ., fu também gostava de endereçar um 

cumprimento especial ao Sr. Manuel MaJa i!, que é um decano dos' nossos' au/arcas 
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preside ntes de l U/uas de freg uesia pelo excelente trabalh o que lem ri alisada E 11m ~ 

homem que {orno eu disse ontem na Assemõteía \fun/ "pal tem uma insatisfação 

U HtU que n ão o torna insatisfei to perame os oUlfO i ;, sempre um homem bem ~ 

disposto com quem e mUllo agradáv el trabalh ar, para quem uma (ai em ta noo e lima ( i 
queixa a ( amara e um desafi a a cumpri' para quem 11m proj ecto ",10 e 11m pedido a (' 

Câmara e uma meia e c uma disponibsl ídodc para o conseguir concre nzar e um 

empenho e um entusiasmo e esta atitude dele perome a lid a perante as CO ISas e 

reconhecidamente tida por lodos os AulUr('(l,S e por todos 0$ Presidentes de Câmara, a' 
Julgo eu, como esceíeme e com result adas à vista Aradas tem vindo u progredir e a e:.: 
desenvolver-se por for ça da sua presidência e queria-lhe manifestar um bom 

reconhecimento de toda a Camara por iu o. Ê claro que IU:l CO;SU.I' boas e //Ias, e esta 

• Presidência Abafa mostrou tsso mesmo, pura lã das grandes opções estratégicas e de 

ptanea meruo. alg umas mim.l'concretas se t ém vindo a fa zer e oulras esllio po r fazer 

!daI apesar de tudo recon hecerá; quem circulo u por Aradas, que tem sido feito um 

f l1urme esforço na pa vimentaç ão dos arrllumentos e na instalaç ão do saneam el1fo 

Durante uns meses foi difici í transitar em Aradas, agora o,~ resultados estão à vista e OI 

arruamenlos estão de file /li muito melhores. Vamos hoje ter a opor/unidade de foze r a 

apresentação do projec to do Arquivo Distrital de AI'eira, que veio para Aradas por 

força de /l/na de íiberaç ãa desta Câmara , poderi a ler ido pa ra outro lado qualquer, 

padia ter ficado no Cewr a da Cidade, como eslava previsto que acontecesse; mas 

fi:e mo.l'ouest âo de o trazer pura Aradas Conseguimos concluir a IIOl'aSede da Junta 

de Aradas. que> dignifi ca melhor e mais () trabalho de rodos as Aulurcm de Aradas 

'" 
Enfim. tem sido prestado um bom apoio às colectividades existentes aqui ne.na 

Freguesia. e milito hã ainda para fa zer. Ontem na visita apercebe mo-nus que há "~J 

cirt'a\ que 11t'('e.Hitam de /Im bom trabalho nos próx imos meses. O .I'Q/lcumento, c com 

isto não quer dizer que estejamos muito mal, estamos hem, e.\lamos com 75 % de 11lX(1 

de cobertura dll popoíaç õo em Aradas , o que ti uma media já superior à média nacional 

e vamos alin~ir a.s /00 %. O Sr. Eng <>Canas daqu i a fXJUCO lel'á oportunidade de 

apresentar o cronograma desse projecto do saneamenlo. A última buda existente em 

Arados come"ará em breve a ser equipada com o rede de sal1eamelllo. Depois pudemos 

consta lar eu insuficiências ( /0 Parque Escolar, não escondo que não é ugradàv et, mio 

1105 sausfaz {/ nenhum de nvs ('onsta/arm os que temo!> ainda. aqu i em Aradas, duas V/I 

tr ês escolas ('011I condições IIIlIilO máJ de ensino, de aprendizagem. de estar, e que 
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consuterumos urgen te con~/rUlr par que n/wl/os a faíar de lima 5/fuação desse tipo em 

que 50 lima constr uç ão e que \(1/ reSO/H;' o problema Consideramos de todo tl ~ 
urgencsa a constr nçãa de um nOlo jardim til' mfánu(1 de uma nma escola par a o que 

JO adquirimos "'li terreno lemos uuo alglm.s problemas /lUH esse e um projecto que 

fazemos quest ão de levar ale oa fim Tamb ém ao nive! dos equipamentos desportivos lia V 
algum desfasamenta enlre a pop ulação res idente e 05 equrpamemos desportivos ()J.......
 
disponíveis quer em numero quer em qualidade e portamo l amas ter que apostar 0.-/1-, 
tamb ém fone meme na reouolificação e lia criação de. novos espaços desportivos E C'5 

•
 

sabido que vai ser con.5lrui.Jo Q Pavtlhõ o Gimnodespo rti vo da Escola C + S de Arad as.
 

é preciso e qu eria tamb ém daqui cumpr ímer üar a dírecção renovada do Futebol Clube
 

do Bonsucesso. está o fazer um excelente traba lho de revnotnoç õo do Clube e do:
 

recuperaç ão ou de requaiificaç âa do Pavilhão e das ínstaloç ões desportivas Ou\'i com
 

loda a aft'lIçelo a observoçõo do Pro! Celso. sobr e (I Campo de FUlf hol . enfim, é
 

verdade que d e já lá eslú. vem de Irás. tamb ém partil hamo s a ídeia de que mio será a
 

melhor situaç ão. mas pode mos ir resol vendo algum' pro blema~ I'f! In prej uízo das opções
 

de fundo que lumaremo,\' quan to à construção e à íocalizução de um tlO VO Cmllpo de
 

Futebol E de resto 1.'11 gostava de dizer que em lermos de píaneamento, de facto
 

Aradas, como o Eng o Be ímiro bem evidenciou. está estrategica men te localizada As
 

acesssbil ídades vão ser melhor adas , quer ia recordar que lenho vindo a insistir e
 

continua rei a ínxíst ír até que a obra esleja feira. para que o acesso à Auto Estrada
 

tenha quatro faixas e ('(Jmu sabem ela lem uma sa ída aqui 'directa fiara Arado s que
 

ficará . desse [IOmo de vista. muilo bem servida e sendo uma freg uesia que eslú numa
 

froruesra , e que de alg !llTl modo é periféri ca em relação ao Centro do Conc elho, se
 

pensarmos em termos de planeame nm, como estava o faz er há pouco o Eng ~ Beímiro , 

Aradas vai de facto fi car lia centr o da din âmica de Ífhovo e de Aveí ro, e tem \'(}('Uflio 

de atractividade para receb er lodo 11I11 conjunto de equipamentos condiz entes CO/ li essa 

cemrolidade ./UI: é evideme . Temos que ler essa perspectiva. estamos a tê-Ia no Quadro 

do P/UIlOde Urhomzação da Cidade de A veiro . que el '/{j o ser desenvolvido, e n,io é por 

acaso que, de fa cto. em Aradas começam a apar ecer grandes investimemos . quer de 

índole cultural. quer li ,' índol e l!('onámica , como é o caso dos hipermercados. das 

superfícies de média dimens ão. do Arquivo . etc , Portanto , SI' Presiden te. muitos 

felicidades para os próximos (1/10.1' Coma Pres idente da Junta. conwl/los muit n com u 
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Obrigado. . i14--J I 

Imediatamente a seguir o Sr. Presidente deu a palavra ao público prese n tc~~ 
Q'" interveio ",I, seguinte ordem: ~--'o 

Coral de S. Pedro de Aradas - Um elemento da Direcção do Coral de S. ~~ 
Pedro u.t: Aradas que cum~ço. ~ por exprimir o seu agradecimen to por lodo o apoio que. .:iJ,./ 
ao longo dos anos o Munic ípio lhe tem prestado. Fez també m algu ns ped idos de apoio [0 
financeiro para as várias activ idades que tem em funcionamento. nomeadamente. para a 

sua Escola de Música, Coral Adu/lo e Peqlll'llfJI Cantores. Grupo de Mlisim AnliXa, 

Orquestra de Câmara. Biblioteca de Música Coral, hem como apoio para a construção 

de uma Sede, pedidos es tes que se enco ntram exp ressos no documento que leu e que 

tica a constituir parte integramc da presente acta 

Sr. DllI'itJ Martins, Presidente da A Ul"mbJe;a (/,. Freguesio de A radaf ­

Deu as boas vindas ao Excc uti....o e aludiu ao facto de, durante a presidência aberta de 

ontem, ter ou.... ido por diversas vezes , uma referência a "fre gue sia rural". Em seu 

entender. há trinta ano s a freguesi a era rural, hoje é urbana, embora a inda com 

resquícios de ruralidade. Há mu itas l onas verdes que precisam de ser qua lificadas para 

que essa ruralida de seja valori zada. 

O Sr. Preside nte da Câmara agra dece u a ob servação, referindo que os 

t écnicos de plancamem o tem .... indo a desen volver a tese das chamadas "cidades 

ja rdins". pelo que nessa perspectiva. se irá apostar em zonas verdes, principalmente nas 

zonas agrícolas ao abando no 

S r. LuÍ!. Fo nseca - Pres ídente do Futl'bo/ C/llbe JIl Bonsuc esso - Em 

nome do Clu be que representa. leu uma exposição que se anexa present e acta. at rav és à 

da qual o Clu be agradece à Câmara Municipal e à Junt a de Fregue sia de Aradas. o apoio 

incondicio nal que têm prestado , sem o qual o Clube não poder ia ter representado (e 

bem) Aveiro, no Torneio Interna cional de França e nunca teria sido poss ível adquirir o 

terreno necessá rio ao aumen to do seu comp lexo desportivo. 
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presidente d /I Grupo Recreativo e Emogr éfí co de A radas - Co meçou por 

d izer que que ria lem brar à Câma ra qu e o grupo ex iste'. Manifestou algu ma tristeza por já 

há muito tempo o grupo não rece ber apoio da Câm ara e nem seq ue r recebe rem resposta 

a a lguma correspo ndênc ia, no~~adam ent e aos convite s que Sã~ lhe são fe itos para os 

eventos que o Grupo leva a efeito . Lame nt~u estes factos c. disse que se não fosse o 

apoio dado pela Junta de Freguesia, o Grupo Já rena acabado 

O Sr. Presidente da Câmara ped iu. desculpas. afirmando que não tinha a 

percepção de 1'01" falhas. quo " " OI;' penalizado PU' isso e iria tentar " P'"'' essa 

situação e que , se possível. ainda hoje se visitaria a Sede do Grupo . 

n. Mulh;l/(l l',ad(J- Veio pedir à Câmara que resolva a situa ção de con flito 

que existe com o nom e da Rua onde vive pois que, quando adquiriu o te rreno const ava 

que ° mesmo se situava na Rua das Cavadas, quando licenc iou a hab itação . já a 

situaram na Rua Capitão Magalhães. pelo que agora possui toda a docum entação com 

esta última morada . Só que nos registos. esta designação não existe na toponimia da 

freguesia. pe lo que pretende ver resol vido o problema de vez dados os inconvenientes 

dat derívantes. 

De seguida. a ludiu aos passeios que foram cons truídos na mesma artér ia. 

nomeadamente ao facto de os mesmo s sere m bastante es treitos não permitindo sequer 

que um adu lto aco mpanhe uma criança sem te r que se deslocar por fora do passeio e 

a ludiu. a inda. ao es tado dep lorável em que se encontra o pavimento da mesma rua. 

O Sr. Presidente da Junta de Fregues ia disse que a artér ia em causa sempre 

foi conhecida co mo Travessa das Cavada s. Quanto ao es tado do pav ime nto. disse que 

falta colocar o saneamento e só depoi s se poderá pav imentar sendo ess a, contu do, uma 

tarefa da Câmara Municipa l. 

O Sr. Presidente da Câmara informou que quanto ao nome da Rua irá 

mandar proceder à incorre cção , quanto às restantes questõe s elas irão ser veri ficadas 

para se procu rar a sua reso lução 

S r. HlIgàio (Ie S ousa - Pediu a atenção da Câmara para a falta de vigi lância 

que se sente 11<1 Zo na do Largo da Cape la. nomeadamente que seja promo vido o reforço 

policial quer diurno quer noctum o. porquanto já por diversas vezes al i ocor reram 

assaltos. a lguns em pleno dia. 

11A11 J 
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o Sr. Presidente da Câmara informou que se irá transmitir essa preocupação 

à G!'iR. 

ORDE.I' DE TRA BALHOS 1/1 
CONS TR.1:.~O 1)0 I\OV O_ ...,A, RJ lllYº--ln STRJ_J A1:.....-..: 

..\I'RESENTACÃO DO I' ROJE CI º : - O Sr. Presidente da Câmara deu a palavra ao 

responsável pelo Gabinete de Arquitcctura Bruno Soares, autor do projecto do novo 

Arquivo Distrital. a implantar na freguesia de Aradas na chamad a " Casa do Dr. Alberto 

Souto" O referido técnico fez a apresentação do projecro, exp licando que o mesmo 

prevê a recuperação da casa e construção de um corpo anexo que albergará as funções 

necessárias ao equipamento. Foi também informado pelo mesmo que o lança mento da 

primeira pedra se fará no inicio do próximo mês de Janeiro. 

SA:\E A:\IENT O EM ARADAS - AI' Rt:St:NT ACJ(L I)O I'ROJ ECTO 

!!L EXT~l\.O IH -.R[. Itl; : • PeI(. Sr. Director-Delegado dos Serviços 

Municipalizados Eng". Canas. foi apresentado o projecto de saneamento na freguesia de 

Aradas. tendo acompanhado a sua exp lanação com a projecç ão de acetatos e com a 

seguinte informação: Situação existente - comprimento do colcctor - e 26 kms: 

comprimento das condutas ele vat órias - ;;;2.7 kms; caixas de visita - 472; ramais - 1774: 

clevató rias . 6 e taxa de atendimeuto . 75% . Situll.çã u em concurso - comprimento do 

colcctor - e 15 kms; compr imento das condutas elevat órias s, 2.2 kms; caixas de visita c­

- 407: ramais - 565; elevatórias - 5; e taxa de atendimento (aumente ] - 20%. Em 

prcj ecto - comprimento do colector - e 7.5 kms: caixas de visita • e 137; ramais , e 

280: elevarórias c s 2; e taxa de atendimento (aumento) -e 5%. Situaç ão futura (J ulho 

de 2n(2) - cumprimento do colector - ;;: 48.5 krns: comprimento das condutas 

elev atórias - ;;; 4.9 krns: ca ixas de visita - 879; ramais - :: 2619; elevatória'>- ;;; 13: e 

taxa de atend imento • e 100% . 

CO ~ST RUÇÃ O In: BAL:'\E.ÃRIOS ~O cA~n'o In: n lTE BOL DE 

80;'; Sl'CES~: - Nos termos da informação prestada pelo Departamento de Projectos 

e Gestão de Obras Municipais. a qual aqui se dá como transcrita e de acordo com o 

~ .
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preceituado na alínea b], do n." 2, do art." 48", do Decreto -Lei n." 59/99, de 2 de Março, 

o Ex.ccutivo ddibe r~u , por unanimidade. proceder à abertura de concurso limitado sem Âk7.I, 
publicação de anú ncio , para a realização da emprei tada em destaque, es timando-se o seu ~ pV 

custo na qua ntia de vinte ,e três milhões e quinhentos mil esc udos . ..........-1. 
Mais foi deliberado, também por unanimidade. aprovar os respecnvo s ~ "4­

Caderno de Encargos e Programa de Concurso,juntos ao respectivo processo. 4 
I'AV..\ U: NT.t\CÃO no LO G RAIlOU RO DA ESCO LA BÁSICA ;'li," 1 (f@ 

"O R():"iSl.:C ESSO : - De acordo com a informação do Departa mento de Prcjec tos e 

Gestão de Obras Municipais. foi deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de 

concu rso limitado sem publicação de anú ncio. nos te rmos da alínea b), do n." 2, do art." 

48°, do Decreto- Lei n.o 59/99. de 2 de Março , para a exec ução da emprei tada em 

epígrafe, para a qual se prevê uma estimativa de doze milhõe s e quinhentos mil esc udo s. 

Mais foi deliberado, por unanimid ade. aprovar o Caderno de Encargos e 

Programa de Concurso. juntos ao respectivo processo 

CASA I)E ECA DE O ll E IRÓS - REAHILl TAC Ao ­

APR ESEl'"TAC,\O 1)0 PROJ ECT O : • O Sr. Preside nte da Câmara so lic itou a 

Arquitec ta Emilía da Divisão de Arquitectura, a aprese ntação do project o de 

recuperaç ão da Casa de Eça de Que irós. sita no lugar de Verdemilho da Freg uesia de 

Aradas, tendo referido que a recuperação deste imóvel é uma ideia anti ga que se 

encon trav a no impasse há vários anos e que só muito recen teme nte é quc foi possíve l 

chega r a aco rdo com os proprietários. Quanto á futura utilização do imóvel . di sse que há 

roas perspectivas dada a sua proximidade com o Campu s Universitár io . 

De segu ida, a Técnica fez a apresent ação do prcjccto. tendo a linnado que 

houve a preoc upação de devo lver ao imóvel a sua traça origina l. demolindo o primeiro 

piso cuja construção aco nteceu posteriormente e que como programa. o projecto cria 

uma zona de exposições, uma zona de atendim ento e uma Biblio teca Temática. pa ra 

alé m das zonas de apuio adm inistrat ivo. 

CE " TR O C l lLTURA I. Ui: ARA DAS - EST l'I ){) PR ÉV IO DE 

A\ II' UAC.\ O : - Também so bre este assunto, o Sr. Presiden te deu a palavra a 

Arquitecta S ônia, do Gab inete de Arquitec tura, que ao fazer a apresenta ção do estudo. 
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inform~u que se pretende cobrir li parte situada entre os dois mÓdU.10S ~ai s altos e ....J.i7/ _ 
aprcve ttar uma das casas de banho para fazer a ligação ao novo edifício , estando f(JtL' 
contudo a proceder-se a estudo das respectivas estrul U. Tas para se avaliar se as mesmas -..,s:-j 
são suficientes às funções que se pretendem introduzir G/ -... 

O Sr. Presidente da Junta de Freguesi a. em resposta â questão levantada pelo Sr. < 
Vereador Prof Celso Santos , informou que é de facto necessário proceder cohert ura á 

deste equipamento. dada a infiltração das águas das chuvas e que nesse sentido. se 

aproveitaria a intervenção para fazer algumas obras de adaptação c aproveitamento de W 
espaços para outro tipo de utilizações. D 

ARR ANJO lJRRA :'Iõ ÍSn CO DA r:O:'lriTf,:JlO l.I LA: - l ambem pela Sr' . 

Arquite cta Emíl ia do Gab inete de Arquitec tura foi feita a apresent ação do es tudo previa 

para a recuperação da Fonte do Lila, si tuada na freguesia de Arada s, refe rindo que se 

pretende assinalar este ponto como início da freguesia, recriando a fonte e cria ndo um 

espaço para coloca r quatro painéis repre sentativ os de cada um do s lugares da fregues ia, 

Aradas , Verdcr nilho. Quinta do Picado e Bonsucess o. com motivos alus ivos. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar. 

A!!.ltA~RBANíSTICO D~DOUROS DE A~~ : - Foi 

tam bém feita a aprese ntação do est udo prév io para o arranjo urbanístico dos Lavadouros 

de Aradas, pretende ndo-se com o mesmo dignificar o esr eçc re toman do o que foi a 

ldeia orig inal. 

Foi del iberado, por unanimidade. aprovar 

c o;\s nwcÃo DE II AlIITACÃ O SOCIA L. I:: ~ I AR,:\, D.a.S:· • o Sr. 

Presidente deu a conhe cer o projecto das habitações socia is a construir na Rua da Quint ã 

em Aradas e info rmou que a obra já se encontra adj udicada à Firma Empre iteiros Casais 

e será con cluíd a ate ao fina l do próximo ano. 

Clf\iST RlTÃO UE UM A ROTUNDA EM VERDEMIL.IIO 

11llillE.Q..G.QI : • O Sr. Presidente deu a palavra ao Chefe de Divisão de Vias, Eng". 

Corr eia Pinto, que informou que está a ser preparado todo o processo relativo à 

implantação de uma rotunda em Verdem ilho. no cruzame nto do Bct afogc , no sentido 
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de col.ma.lar os problemas de trânsito que al i se verificam. sendo necessário concluir as --Mh. 
negociações com os proprietârios de cerca de cinco habitaçõe s. mas que ~7':1 

proviso riamente será implantada uma meia rotunda com semáforos . Seg uidamcnt~ , fez a V . 
apresentação do respectivo estudo prévio, que mereceu a concordância do Executiv o. d 

CONST IWC,\O U[ UMA ROT UNIM NA INn~ H. CEJ·ÇÃO IlA IWA (t 
TF:;\E:'IiTE .\ 1ALAO L:IAS CO M A F:.N.JW: • Estando também previ sta a cons trução 

de urna rotunda neste local, foi també m pelo Sr. Eng", Correia Pinto apresentado o 

respectivo es tudo prévio, que mereceu apro vação -& 
AOlllSIC,\O DE IJE:'\S E S[J{VI(OS () F, FO~ EC I " I!;;!"!LO-.f 

I:\ ST AL \ CÃO 01-: Sf:'\,\ Ll ZAC ÃO L U1\1I I\ OSA AUTO\tÁTlC .L...1lli 

IIt:\~!TO PARA_h..o~TR()LO DE VELO (; IUA~E ;'\IA E.:'Ii. 3.'5~ 

rB EGU l SIA DE AH.A n~ : - Face à informação n." I I · AF/DT/OO prestada pelo 

Departamento de Projectcs e Gestão de Obras Municipais . a qual aqu i se dá como 

transcrita . foi deliber ado, por unanimidade e nos termos da alínea a), do n." I , do art." 

8 1.". do Decreto-l e i 0.° l CJ7f99, de 8 de Junho, abrir concurso por Consulta Previa. (()111 

vista à aqu isição de dois conjuntos/sis tema de Sinaliza ção Luminosa Au tomática do 

Trânsito, para control o de veloc idade, a insta lar na E.N. 335, no lugar da Quinta tio 

Picado, na freg uesia de Aradas, C0 l110 indicado em planta de estudo . anexa ao respectivo 

proce sso, cujos custos se es timam no valor de oito milhões e oitocentos mil escudo s. 

Mais foi delibe rado. também por unan imidade, aprovar os respec tivos 

Cadern o dc Encargos e Programa de Concurso, j untos ao respec tivo processo 

J l1;-';T A nr. FR EGU ESIA nl-: ARAn AS - AülllSI CAu IH: 

i\lO UlLlÁRIO : - Conforme informação do D.A.U.A. M.E.. a qual aqui se dá COIIIO 

transc rita, foi dehbe rndo, por unanimid ade. nos termo s do n." 4. do art." 80 ", do 

Decreto-Lei n." 197/99, de 8 de Junho, abrir concurso limitado sem apresen tação de 

candidaturas. com vista ao forne cimento de mobiliário para equipar a Junta de Freguesia 

em epígrafe. para o qual se prevê uma est imativa de dez milhões e trezen tos mil 

escu dos 

Mais foi del iberado. também por unanimidade. aprovar os respecti vos 

Caderno de Encarg os e Programa de Co ncurso , j untos ao respectivo processo 

Arf a n.051, de 19 de Dezembro de 21100- Pã~.· 1 6 
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I CORAL DE S. PEDRO DE ARADAS 
Ap art ado 26 - ARA DAS
 
3811 - 8D1 AVEIRO
 

~U( l lciO --lU..U ~­
:"';~G"'~ 

Ex.rno Sen hor Presidente da Câmara Mumcipul de Avciro ..QLU ~~ s.... 
_l'1.j .) .00 

Senhores Vereadores 

() CORA L DE S. PEDRO DE A RAOAS deseja , antes de mais, exprimir o "eu 
ugrndccimcnto por todo o apoio q ue, ao longo des tes anos, es se Municíp io nos tem 
prest ado. 

Co ntudo, queremos aqui exprimir a lguns reparo s e de ixar alguns pedidos 

Assim, fazendo uma ligeira análise das dificuldades com que a nossa Associação se 
debate. começa remos por enumerar as que se referem às várias actividadcs já em 
funcionamento e aquelo utras projectadas a curto prazo. 

Deste modo, começando pela ESCO LA UE ,tIJSIC\, na qua l se ministra m aulas de 
Violino, Violoncelo, Técnica Voca l e Formação MUSICa i, mfonnamos que o d..dk!! 
anual, e apenas para cobrir as despesa... com 0-" professores, se cifra neste momento 
em ce rca de 550,000$00, dado que nos co locamos numa perspectiva de ser viço à 
comunidade, mio perseguindo por isso mesmo qua isque r fins lucrati vos Deixamos 
aqui um pedido de apoio OOIll Illt! a esta acn vidade de :e rviço comunitário . 

Prosseguindo, c passando agora a analisar as despesas COI11 os dois grupos corais da 
Associação (CO RAL AIHJI.TO E PEQUENOS C \ NTOH.ESl, a previsão dos 
gas tos para o pró ximo ano cifra-se em ce rca de 4.000.000SOO, distribuidos por: 
organiza ção de conce rtos , deslocações e direc tor artís tico . Nestas despesas est á 
mchuda a recepção a um coral francês e a respectiva retribuição, durante lima 
se mana, em cada Pais , Ped imos tam bém um (lfwi fl pO/ltll al para este intercâmb io 
inter nacional, aquando da sua cfcctivacào 
Aproveitamos para lembrar que, apesar de já at ribuído em priucfpios de Setembro , 
ainda não recebemos o subs ídio relativo à nossa dcslocaçào à Madei ra, em Abril do 
corrente ano. 

Também para o r. IUJPO DE \t ÚS IC A AN T IGA , em formaç ão. foi já atribuído na 
mesma data UlII subsídio para aqu isição de instrumentos , não lendo o mesmo, até esta 
data, sido por nós receb ido, apesar das const antes " visitas" á Câm ara . Estamos, deste 
modo, impedidos de adquirir os referidos instrumentos, com o conscque ntc atraso na 
formação do grupo. Ped imos ainda um apoio (101IIual para a aquisição do traje 
próprio da época (Séc. XV e XV I) . 



O H.Ql IEST RA 1)[ éX' ÚRA, cuja fín a1i dad ~ principal , mas não única. seráa de 
acomp anha r o Coral na execuç ão de peças coral- sinfónicas . Para esta actividade 
nece ssitamos de instru mentos de arco - (V iolinos c violonce los, para já) - e para os 
quais pedimos o necess ário c indispensável lIQl/in til ' Câmuru, em colaboração com o 
Instituto Português da Juventude . 

Queremos ainda assinalar a co laboraçã o que nos está a ser pres tada pelo pelouro da 
Cultura dessa Câmara, na pessoa da D,ra Madalena, COI11o objc ctivo de implantar mos 
a nossa BIBLI OT ECA DE :\IÚS ICA C O RAL, ao que sabemos, iniciativa inédita 
no País, c para cujo arran que prevemos lima verba na orde m dos 5.000.OO0S00, para 
lima dotação de cerca de 20 ,000 partituras. Estamos a estudar o financiament o por 
parte de várias entidades, entre as quais conta mos, ( '0 111lima (alia de l'tlItO, a Câmara 
de Avcrro. tanto mais que esta iniciativa viria enriquecer o património cultural da 
nossa cidade e a própria Biblioteca Municipal 

Por último um reparo c IIlll pedido mais. Quanto ao prime iro. queremos lamentar o 
facto de nos ter sido prometido , j á em meados do corrente ano, a assinatura de um 
PROTOC OLO de cooperação no valor de 100.000$00 mensais, para fazer face às 
despesas de manutenção e de consumo corrent e, merentes às diversas activid adcs da 
Assoc iação. sem que ate ao momento tal se tenha verificado. pelo que solicitamos a 
u .<;pectil'o cor reccão, ate porque es te ano não fomos contemplados com qua lquer 
subsidio de orde m es tnuural, embo ra tivés semos apresentado em devido tempo o 
Plano de Actividnde s e o resp ectivo orçamento no valor apro ximado de 5.000.000$00 

Q uanto ao pedido queremos nele de ixar bem vincado todo o nosso empenho c 
ansiedade, dado tratar-se da nossa SE UE . Pedimos a essa Edilidade toda a boa 
vontade e empe nhament o na resolução deste problema, de form a a poderm os 
inaugurá-Ia no quinto anive rsário desta Associação ( ~aio de 2002) Uma solução 
passaria pela reconstruç ão da s Escolas Tava res r.cbre, para nelas implantarmos a 
Escola de Música com Apro veiuunento de Te mpos Livres (AT L), além dos serviços 
e restantes actividades da Associaçã o Seria o devolver deste edificio às sua s origens 
- veiculo de cultura e apre ndizagem , Caso esta solução uào se af igure a mais viável, 
so licitamos a doação de lUll ter rell o em local tido por mais conveniente, c o auxilio 
dessa Câmara em colaboração CO Ill o Instituto Port uguês tia Juvent ude para a 
construção do edifício 

Pensamos ainda que esta Freguesia, pelas actividades culturais que nela se 
desenvolvem. j ustificaria já a construç ão de um ALDlTÓH.IO cond igno. Mas esta 
tarefa j ulgamos ser das atribuições da Junta de Freguesia. embora nem pai ISSO 

deixemos de manifesta r aqui esta nossa aspiraç ão. 

Senhor Presidente, o nosso muito obrigado 
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)Câm ara Municipal de av etr c 

I' ROT OCO LO Il E COLABORAÇÃO E~TR E
 
A CA I\IARA ;\IlJ;\,ICI PAL DE A VE I R.() E O
 

COHO S. PE DRO l) E ARAI>:\S
 

A Câmara Municip al de Averro reconhece a Importância que a m úsica e 

o canto coral têm em todas as camadas etárias Nestes lermos, preocupa-se 

em Incentivar e apoiar este l ipo de arte que já foi, outror a, como tantos outros, 

tão neglige nciado 

Porém . acrualmenre. não só a música como o canto coral têm recebido 

uma prog ress iva adesão das camadas jovens . que se pretende reforçar, junto 

dos praticantes, pais e outras entidades 

A mús ica é urna referência funda mental para o desen volvimento global 

dos Jovens , na sua valorização, uma vez que estimula as suas capac idades e 

aperfe içoa as Sl.J<lS aptid ões 

A Câma ra Municipal de Aveir o, ciente do seu importante papel neste 

sector . pretende estimul ar o ensino, o aperfeiçoamento e a divulgação da 

mús ica e , ao mesmo tempo, sensibilizar os Grupos Corais para a sua vital 

importância 

E sara pois. no quadro de um esforço conjunto de promover a 

valorização dinamização e preservaç ão da música e do canto coral, 

nomeadamen te da música e do canto tradIcionais eveirenses. como valores 

cuttur ars e etno çr éücos de referência no histórico modus vivcndi da nossa 

populaçào. que ambos os Outo rgantes - Câmara Municipal de Aveiro e Coro S 

Pedro de Arada s - oretendem celebra r o oresent e Protocolo 



-<f4 
PRIMEIRA OUTORGA NTE: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIR O, adiante 
designa da por C,MA ou por Primeira Outo rgante , pessoa corectíva de direito 
público n.v 68003 4994, represe- nada pe lo seu Presidente , o Ex mo Sr. Dr t 
Alberto Afonso Souto de Miranda, que outorga em nome dela e no uso das 
competências que lhe s ão atnbuida s nos termos da alínea b) do n.o 4 do art 
64°, art 67° e da alínea a) do n.s 1 do art. 68° da Lei n.s 169/99, de 18 de 
Setembro 

SEGUNDO OUTORGANTE: CORA L DE S PEDRO DE ARADAS , adiante 
desi gnada por "CORO" ou por Segundo Outorgante, Pessoa Colectiva n." 504 
233 190, represe-ttatta pele seu Presidente , o Ex mo Sr. Manuel Simões 
Madan 

Ambos os Outorgantes celebram o presente Protocolo . bvrernente e de boa fê, 
que se rege pe las seguintes cláusulas 

Cláusula Prim eira 
(Objecto) 

Con stitui objecto do presente Protocolo a concretização de uma 
cooperação entre a C,MA e o CORO, em matéria de promoção e divulgação 
da Música e do Canto Cora l, em matér ia de torme cao ctvlca . cu ltural e musical, 
em todas as camadas etárias , mas principalmente entre as mais jovens 

Clá usula Segu nda 
(Obnqações do CORO) 

Para a prossecu ção dos objectivo s constantes na cláusula precedente, o 
Segu ndo Outo rgante compromete -se a 

at foment ar qratuitamente a prática da Música e do Canto Coral na cidade de
 
Aveüo . através da formação, não só de adultos , como também de jovens
 

b) fomentar e assegurar a formação nas respecnvas áreas , de modo gratuito e
 
permanente, aos jovens e adultos do Município de Avelro : 

c)	 part icipar . drsoor nbmzanoc os respectivos recursos humanos e materiais 
em 6 mrcrauvas organizadas ou apoiadas pela C MA em datas e locais a 
acorda r mut uamente: 

d) promove r as condições necessária s para a dmamtzaçéo. ensaio e 
divulq açao da música e do canto cora l; 

e)	 garantir a orcmo c ãc e dIVulgação da Cidade de Aveiro e , bem assim, do 
oatroctn.o da C M A em todos os seus programas públicos: 
entregar à C M.A , até ao dia 15 de Fevereiro . um exemplar do respectivo 
plano de acf vidades para esse mesmo ano 



g)	 enlr,egar à C ',M,A.. até ao dia 15 d.e Abril, um exemPlar. do respecti: J 'o/lt 1 
re lataria de actividades e co ntas res pettantes ao ano antenor I 

Cl áus ula Ter ceira 
(Onnqaçôes da C MA) 

Para a prossecução dos objectivo s constantes na cláus ula primeira. a 
Primeira Outorgante compromete-se a 

a)	 assegurar a participaç ão do CORO em pelo menos 6 iniciativas de caract er 
cultural e recreativo. organizadas ou apoiadas por si, em datas e locais a 
acord ar mu tuamente; 

b)	 supo rtar as despesas extra , nomeadamente no que concerne às 
oes'oc aç ões e alojamento, relacionadas com as act ividades prev istas na 
alíne a anterior ; 

c)	 prestar apoio finance iro ao de senvolvimento das acüvíoaoes que constituem 
incumbência do CORO , mediante o pagam ento da compartic ipação prevista 
na cláusula subsequen le 

Cláus ula Quar ta 
(Compa rticipação finance ira) 

A compart ic ipação financeira da C.M A. será prestada ao CORO em 
sucessi vas pre stações mens ais de 100.000$00 (cem mil escu dos ), no 
montan te anual uni tário de 1200,000$00 (um rrulhãoe d uzentos mil escudos) 

Cláus ul a Quinta
 
(Finahdaões da comparticipação finance ira)
 

A aludida quantia unance.re. prevista na cláusula que antecede . ter á. 
fundamentalmente. como fim cornoertlclp er nas despesas correntes, inerentes 
a um normal funcionamento do CORO 

Cláu su la Sexta 
(Renovação sucessiva ) 

1-0 presente Protocolo tem a duraç ão de um ano , renovan do-se automática e 
sucessivamente . nas mesmas coodíç ões. por iguais oertooos . salvo se for 
denunciado por qualquer das partes 
2·A den úncia prev ista no numero anterior deve ser comun icada à outra parte, 
por carta reçís taoa. corro aviso de recepção, e com uma antecedência m ínima 
de trinta dias 



Cláusula Sétim a 
(Alteração do Protocolo) 

Toda e qua lquer alteração ao presen te Protocolo carecerá, sempre , do 
prévio acordo escrito de ambas as partes intervenientes, podend o a C.MA 
condicionar ta! alteraç ão a conseqüen te acap tacac do texto ora outorgado 

Cláus ula Oitava 
(Entrad a em vigor) 

o presen te Protocolo entra em vigor no dia imediato ao da sua 
assinatura 

Este Protocolo , constnufd o par quatro páginas. é feito em duas vias de 
igual teor. uma para a Primeira Outorgante e outra para a Segunda Outorgante , 
e vai ser assinado por todos, livre , esclarecíoemente e de boa-fé. rubricando ­
se . ainda. cada uma das pág inas 

Averro e Paços do Concelho , 19 de Dezembro de 2000 

Pela Primeira Outorgan te,
 
O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro
 

f\ It {:-~,"," 'l -:.-. ' 
Dr. Albe rto Souto 'ale Miranda 

Pela Segunda Outo rgante,
 
O presiden ~~o cor~;d ro de Aradas
 

~~<' . ~-----­

M.inuel-3 1~ bes Madaíl 


